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Passivo
Circulante
Fornecedores
Tributos a recolher
Dividendos propostos
Salários e enc. sociais
Provisão para riscos
Particip. administradores
Provisão para comissões
ee frete
Provisões diversas e
eoutras contas a pagar
Total do passivo circulante
Não circulante
Provisão para riscos
Total do passivo
eNão circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Reservas de lucros
Patrimônio líquido atribuível
aos propr. da controladora
Participação não
econtroladores
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e
patrimônio líquido

2022
9.538
5.245
2.452
11.210
1.644
871
(744)
30.216
Consolidado
2022
770
4

317
1.389
5.130

2
1.558
1.734
10.904
10.443
461

2021
40
215
221

1.244
5.594

2
666

2.079
10.061
9.735
326

2021
152.288
(85.547)
66.741

(36.041)
(10.775)

-

1.211

21.136
8.477
(572)

29.041
(10.085)

683
(9.402)
19.639

19.606
33

0,51

2021
8.395
2.969
5.621
2.701
258
-

4.412

1.742
26.098

3.011

3.011

170.000
109.147

279.147

21
279.168

308.277

2022
8.808
6.852
10.509
2.960
1.574
272

5.508

2.101
38.584

5.658

5.656

170.000
135.400

305.400

21
305.421

349.663

2021
7.695
357

5.588
1.462

-
-

-

125
15.227

1.471

1.471

170.000
109.147

279.147

-
279.147

295.845

2022
8.699
329

10.465
1.608

-
-

-

298
21.399

1.280

1.280

170.000
135.400

305.400

-
305.400

328.079

Balanços Patrimoniais

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

CNPJ 92.697.010/0001-46 NIRE 43300004414
MEMPHIS S.A. INDUSTRIAL

Saldos em 31/12/2020
Destinaçao de reserva de lucros
Dividendos complementares
Lucro líquido do exercício
Reserva legal
Dividendos propostos
Reserva investim. e cap. de giro
Saldos em 31/12/2021
Destinação de reserva de lucros
Dividendos complementares
Lucro líquido do exercício
Reserva legal
Dividendos propostos
Res. de invest. e capital de giro
Saldos em 31/12/2022

Para invest. e
capital de giro

116.582
(35.000)
(500)

-
-
-

13.037
94.119

-
-
-
-
-

24.417
118.536

Capital
social

135.000
35.000

-
-
-
-
-

170.000
-
-
-
-
-
-

170.000

Notas

16.a
16.b

16.b
16.d
16.c

16.a
16.b

16.b
16.d
16.c

Legal
14.047

-
-
-

981
-
-

15.028
-
-
-

1.836
-
-

16.864

Lucros
acumul.

-

19.606
(981)

(5.588)
(13.037)

-

36.718
(1.836)
(10.465)
(24.417)

-

Reservas de Lucros

Ativo
Circulante
Caixa e equiv. de caixa
Aplicações financeiras
Contas a receber
Estoques
Tributos a recuperar
Dividendos a receber
Outras contas a receber
Total ativo circulante
Não circulante
Tributos a recuperar
IR e contrib. social diferidos
Outras contas a receber
Investimentos
Imobilizado
Total ativo não circulante
Total do ativo

Notas
5
6
7
8
9
11

9
10

11
12

2022
171.702
3.559
16.029
21.603
9.507
14.789
1.440

238.629

460
119

30.997
10.085
47.789
89.450
328.079

2021
152.740
3.380
15.611
19.080
7.097
11.316
556

209.780

325
210

27.712
10.085
47.733
86.065
295.845

2022
177.542
3.559
38.997
30.216
10.443

-
1.634

262.391

461
5.643
31.669

-
49.499
87.272
349.663

2021
157.258
3.380
28.262
26.602
9.735

-
761

225.998

326
3.957
28.289

-
49.707
82.279
308.277

Controladora Consolidado

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Em cumprimento às disposições legais estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações
Contábeis, referente ao exercício iniciado em 01 de Janeiro e encerrado em 31 de dezembro de 2022. O Conselho de Administração já se manifestou favoravelmente às contas que ora
lhes apresentamos. Permanecemos à disposição para quaisquer informações que julgarem necessárias. Porto Alegre, 29 de março de 2023. A Diretoria

Total atrib. aos
propriet. da
controladora

265.629
-

(500)
19.606

-
(5.588)

-
279.147

-
-

36.718
-

(10.465)
-

305.400

Notas

16.d

14
21

14

16.a
16.b

Controladora Consolidado

Receita operac. líquida
Custo dos prod. vendidos
Lucro (prejuízo) bruto
Receitas (desp.) operac.
Com vendas
Gerais e administrativas
Equivalência patrimonial em
empresas controladas
Outras receitas (despesas)
operacionais líquidas
Resultado antes do
eresultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Lucro antes do IR
e da contribuição social

IR e contrib. social corrente
IR e contrib. social diferido

Lucro líq. do exercício
Lucro atribuível a:
Propriet. da controladora
Particip. não controladoras
Lucro por ação - em R$

Notas
18

20

20
20

11

19
19

10
10

2022
115.195
(105.897)

9.298

(1.544)
(2.241)

14.789

5.634

25.936
22.629
(370)

48.195
(11.386)

(91)
(11.477)
36.718

36.718
-

0,95

2021
95.175
(88.280)
6.895

(814)
(2.051)

11.316

1.237

16.583
7.822
(447)

23.958
(4.379)

27
(4.352)
19.606

19.606
-

0,51

2022
189.329
(101.430)
87.899

(45.453)
(14.347)

-

5.007

33.106
23.798
(526)

56.378
(21.303)
1.686

(19.617)
36.761

36.718
43

0,95

Controladora Consolidado
Demonstração dos Resultados

Fluxo de caixa proven.
das operações

Lucro líq. do exercício
Ajustes em:
Deprec. e amortização
IR e contrib. social diferidos
Equivalência patrimonial
Prov. p/perdas esperadas
Provisão para riscos
Red.(aum.) nos ativos:
Contas a rec. de clientes
Estoques
Tributos a recuperar
Outros ativos
Aum.(red.) nos passivos:
Fornecedores
Salários e encargos sociais
Tributos a recolher
IR e contrib. social pagos
Outros passivos
Dividendos recebidos
Recursos líq. proven.
das ativid. operacionais
Fluxo de caixa das
ativid. de investimento
Adições ao ativo imobiliz.
Aporte em aplicação
financ. para negociação
Resgates de aplicação
financ. para negociação
Recursos líq. utiliz. nas
ativid. de investimento
Fluxo de caixa das
ativid. de financiamento
Dividendos pagos
Recursos líq. utiliz. nas
ativid. de financiamento

Aum. no caixa e equiv.
Caixa e equivalentes de
caixa início do exercício
Caixa e equivalentes de
caixa final do exercício

Notas

12
10
11
7
14

7
8

12

2022
36.718

4.810
91

(14.789)
26

(191)

(444)
(2.523)
(2.545)
(4.169)

1.004
146
(28)
-

173
11.316

29.595

(4.866)

(15.181)

15.002

(5.045)

(5.588)
(5.588)

18.962

152.740

171.702

2021
19.606

4.717
(121)

(11.316)
9
66

(7.352)
(1.814)
1.047
(496)

598
(204)
1.043
(744)
51

15.542

20.632

(4.038)

(20.681)

23.189

(1.530)

(5.162)
(5.162)

13.940

138.800

152.740

2022
36.761

5.091
(1.686)

-
(1.241)
3.963

(9.494)
(3.614)
(843)

(4.253)

413
531

5.461
(1.578)
1.455

-

30.966

(4.883)

(15.181)

15.002

(5.062)

(5.620)
(5.620)

20.284

157.258

177.542

2021
19.639

5.017
(779)

-
(216)
394

(1.750)
(4.412)
626
(351)

1.149
(525)
1.831
(5.151)
2.089

-

17.561

(4.038)

(20.681)

23.189

(1.530)

(5.208)
(5.208)

10.823

146.435

157.258

Controladora Consolidado
Demonstração dos Fluxos de Caixa

Particip. Não
Control.

21
-
-

33
-

(33)
-

21
-
-

43
-

(43)
-

21

Patrimônio
Líquido

Consolidado
265.650

-
(500)
19.639

-
(5.621)

-
279.168

-
-

36.761
-

(10.508)
-

305.421
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

Individuais e Consolidadas
1. Contexto operacional: A Memphis S.A. Industrial (“Companhia”) é
uma sociedade anônima de capital fechado constituída no Brasil, com
sede emPorto Alegre, Rio Grande do Sul. Tem como atividade principal a
fabricação, a comercialização, importação e exportação de artigos de
higiene, perfumaria e matérias-primas do seu ramo de industrialização.
Suas operações são conduzidas em conjunto com empresas ligadas,
sendo os custos corporativos, gerenciais e operacionais compartilhados
entre as empresas. Efeitos da COVID-19 nas demonstrações financeiras:
A Administração da Companhia vem acompanhando as questões
relacionadas a pandemia do Coronavírus (COVID-19) e tem tomado
ações no sentido de preservar seus colaboradores e a continuidade
operacional de seus negócios. Em face ao novo cenário causado pelo
COVID-19, a Companhia e suas controladas adotaram medidas de
prevenção e cuidado com seus profissionais, mantiveram suas
instalações de produção e distribuição operando sem interrupções
significativas, aderiram a políticas do Governo com relação a suspensão
de contratos de trabalho relacionados a pessoas do grupo de risco e
realizaram adequações em turnos em seu quadro de funcionários. O
cenário de pandemia global incorporou incertezas à operacionalização de
diversos modelos de negócio. Devido à difusão de medidas de
higienização individual, ocorreram adaptações no perfil de compras dos
consumidores, entretanto não constatamos impactos relevantes sobre as
vendas da Companhia no ano corrente ou sobre sua continuidade
operacional e estimativas contábeis. 2. Base de preparação e
apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações
financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nos Pronunciamen-
tos, nas Orientações e nas Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e evidenciam todas as informações
relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, e somente elas, as quais estão consistentes com as
utilizadas pela administração na sua gestão. As demonstrações
financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em Real - R$,
sendo esta também amoeda funcional da Companhia. As transações em
moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da
moeda funcional em vigor na data da transação. Os ativos e passivos
monetários denominados emmoeda estrangeira são reconvertidos à taxa
de câmbio da moeda funcional em vigor na data do balanço. Todas as
diferenças são registradas na demonstração do resultado. As
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas
com base no custo histórico, o qual é geralmente baseado no valor justo
das contraprestações pagas em troca de ativos. As demonstrações
financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base em
diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis, sendo
as mais relevantes divulgadas na Nota 4. As demonstrações financeiras
individuais e consolidadas foram aprovadas pela Administração em 29 de
março de 2023. 3. Práticas contábeis: As principais práticas contábeis
adotadas na elaboração das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas estão definidas abaixo, as quais se aplicam a todos os
exercícios apresentados. a) Caixa e equivalentes de caixa: Compreen-
dem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações
financeiras. Essas aplicações financeiras estão demonstradas ao custo,
acrescido dos rendimentos auferidos até as datas de encerramento dos
exercícios, e possuem vencimentos inferiores há 90 dias ou sem prazos
fixados para resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a um
insignificante risco de mudança de valor. b) Contas a receber: Os saldos
de contas a receber de clientes são registrados pelo valor faturado
incluindo os respectivos impostos e reduzidos ao seu valor presente na
data do balanço patrimonial. A necessidade de constituição de provisão
para perdas esperadas é avaliada com base na experiência passada de
inadimplência da Companhia, na análise da situação financeira atual de
cada devedor e na expectativa de perdas esperadas dos clientes. c)
Estoques: Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o valor
de custo e o valor líquido realizável. Os custos dos estoques são
determinados pelo método do custo médio de aquisição ou produção. O
valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estimado dos
estoques, deduzido de todos os custos estimados para conclusão e
custos necessários para realizar a venda. d) Investimentos: Participações
em sociedades controladas são avaliadas pelo método de equivalência
patrimonial e o resultado da avaliação tem como contrapartida uma conta
de resultado operacional. e) Imobilizado: Itens do imobilizado são
mensurados pelo custo de aquisição, menos a depreciação acumulada e
quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. Os
terrenos não sofrem depreciação. Para as demais classes do ativo
imobilizado, a depreciação é calculada pelo método linear às taxas que
levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. A vida útil
estimada e os métodos de depreciação são revisados no final da data do
balanço patrimonial e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é
contabilizado prospectivamente. f) Redução ao valor recuperável de
ativos não financeiros: No fim de cada exercício, a Companhia e suas
controladas revisam o valor contábil dos ativos não financeiros para
determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma
perda por redução ao valor recuperável. Se houver indicação de um
problema de recuperação, o valor recuperável do ativo é estimado com a
finalidade de mensurar o montante dessa perda, se houver. Se o
montante recuperável de um ativo calculado for menor que seu valor
contábil, o valor contábil do ativo é reduzido ao seu valor recuperável
estimado e uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida
imediatamente no resultado. Se uma perda por redução ao valor
recuperável for subsequentemente revertida, o valor contábil do ativo (ou
grupo de ativos relacionados) é aumentado para a estimativa revista de
seu valor recuperável (preço de venda menos custos para concluir e
vender, no caso de estoques), mas sem exceder o valor que teria sido
determinado caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável
tivesse sido reconhecida para o ativo (ou grupo de ativos relacionados)
em exercícios anteriores, uma reversão de uma perda por redução ao
valor recuperável é reconhecida imediatamente em lucros e perdas. g)
Direitos e obrigações: Os direitos e obrigações foram classificados no
circulante ou não circulante, de acordo com o prazo de realização ou
exigibilidade, e estão demonstrados pelos seus valores atualizados até a
data do balanço. h) Imposto de renda e contribuição social: A despesa
com imposto de renda e contribuição social representa a soma dos
impostos correntes e diferidos. O imposto a pagar baseia-se no lucro
tributável do exercício. O imposto diferido é reconhecido sobre diferenças
entre os valores contábeis de ativos e passivos nas demonstrações
financeiras e suas respectivas bases tributárias de cálculo (conhecidas
como diferenças temporárias). Impostos diferidos passivos são reconheci-
dos para todas as diferenças temporárias que se espera que aumentem o
lucro tributável no futuro. Impostos diferidos ativos são reconhecidos para
todas as diferenças temporárias que se espera que reduzam o lucro
tributável no futuro e para quaisquer prejuízos fiscais não utilizados ou
créditos fiscais não utilizados. Impostos diferidos ativos são mensurados
pelo maior valor que, com base no lucro tributável corrente ou futuro
estimado, seja provável que seja recuperado. O valor contábil líquido de
impostos diferidos ativos é revisado a cada data de balanço e ajustado
para refletir a avaliação atual dos lucros tributáveis futuros. Quaisquer
ajustes são reconhecidos em lucros e perdas. O imposto diferido é
calculado pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas ao lucro
tributável dos períodos nos quais se espera que o imposto diferido ativo
seja realizado ou que o imposto diferido passivo seja liquidado, com base
nas alíquotas que tenham sido promulgadas ou substantivamente

Empresa
Distribuidora Memphis Ltda
Sulplastic Loc. de Máquinas e
Equipamentos Ltda

% de particip.
em 2022
99,7%

100%

% de particip.
em 2021
99,7%

100%
m) Instrumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros são
reconhecidos quando a Companhia for parte das disposições contratuais
do instrumento. A Companhia só possui instrumentos financeiros não
complexos, os quais são avaliados pelo método do custo amortizado e
classificados como custo amortizado. Ométodo da taxa efetiva de juros é
um método para calcular o custo amortizado de ativo ou passivo
financeiro (ou grupo de ativos e passivos financeiros), e de alocar os
rendimentos de juros ou despesas com juros durante o período
correspondente. A taxa efetiva de juros é a taxa que desconta exatamente
os pagamentos ou recebimentos futuros de caixa estimados, durante a
vida esperada do instrumento financeiro ou, quando apropriado, por um
períodomais curto, ao valor contábil do ativo ou passivo financeiro. A taxa
efetiva de juros é determinada com base no valor contábil do ativo ou
passivo financeiro no reconhecimento inicial. Ativos e passivos financeiros
que não possuem taxa de juros declarada, e que são classificados como
ativos e passivos circulantes, são avaliados, inicialmente, com base no
valor não descontado. n) Redução ao valor recuperável de ativos
financeiros: Ativos financeiros são avaliados por indicadores de redução
ao valor recuperável no final de cada exercício. As perdas por redução ao
valor recuperável são reconhecidas se, e apenas se, houver evidência
objetiva de perda esperada do ativo financeiro como resultado de um ou
mais eventos que tenham ocorrido após seu reconhecimento inicial, com
impacto nos fluxos de caixa futuros estimados desse ativo. o) Alterações
de normas: A Administração avaliou as alterações de normas que
passaram a vigorar a partir de 1° de janeiro de 2022 e concluiu que não
apresentaram impacto relevante nas demonstrações financeiras,
individuais e consolidadas, do exercício findo em 31 de dezembro de
2022. Na opinião da Administração, também não haverá impacto
significativo de novas normas e alterações de normas emitidas até o
momento, vigentes a partir de 1º. de janeiro de 2023. 4. Estimativas e
julgamentos contábeis: A preparação das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas requer que a Administração faça estimativas
para contabilizar determinados ativos, passivos e outras transações
apresentadas nas demonstrações financeiras e nas notas explicativas.
Os resultados efetivos poderão apresentar variações em relação às
estimativas. Abaixo são apresentadas as principais estimativas e
julgamentos contábeis: a) Vida útil dos ativos: Os imobilizados são
depreciados, levando em consideração a taxa de depreciação com base
na vida útil-econômica dos bens. ACompanhia estabeleceu a vida útil dos
ativos imobilizados com base na experiência adquirida com ativos, estado
de conservação dos bens, evolução tecnológica, a política de renovação
dos ativos e com a expectativa de utilização desses ativos. b) Provisões
para riscos: A Administração reconhece as provisões atribuídas para
riscos de perdas em processos legais cíveis, tributários e trabalhistas.
Essas perdas são baseadas na probabilidade de sucumbência estimada
pelos escritórios de advogados em cada processo judicial.
5. Caixa e equivalentes de caixa:

Caixa e bancos - conta corrente
Aplic. financ. liquidez imediata
Total

2022
10

171.692
171.702

2021
82

152.658
152.740

Controladora Consolidado
2022
428

177.114
177.542

2021
657

156.601
157.258

As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a aplicações em
fundos de investimentos financeiros de renda fixa lastreados ao CDI. As
aplicações financeiras são mantidas em bancos de primeira linha,
podendo ser resgatadas a qualquer tempo. A taxamédia de remuneração
do exercício está em 96,80% do CDI (105,27% no exercício findo em 31
de dezembro de 2021).
6. Aplicação financeira: As aplicações financeiras e fundos no valor de
R$ 3.559 (R$ 3.380 em2021) estão constituídas de aplicações vinculadas
à moeda estrangeira. A Companhia adota como política aplicar o valor
referente à exposição que possui em moeda estrangeira decorrente das
aquisições de matérias--primas e maquinários do exterior. A taxa média
de remuneração do exercício está em 94,42% do CDI (105,27% no
exercício findo em 31 de dezembro de 2021).
7. Contas a receber:

Amovimentação da provisão para perdas esperadas está demonstrada a
seguir:

Clientes mercado interno
Partes relacionadas (Nota 13)
Clientes mercado externo

Provisão p/ perdas esperadas
Total

2022
203

15.123
738

16.064
(35)

16.029

2021
551

14.597
472

15.620
(9)

15.611

Controladora Consolidado
2022

40.892
-

738
41.630
(2.633)
38.997

2021
31.664

-
472

32.136
(3.874)
28.262

Em 31 de dezembro, a análise do vencimento de saldos de contas a
receber de clientes é a seguinte:

Saldo no início do exercício
Adições
Recuperações/ realizações
Saldo no final do exercício

2022
(9)
(75)
49
(35)

2021
-

(9)
-

(9)

Controladora Consolidado
2022

(3.874)
(3.125)
4.366
(2.633)

2021
(4.090)
(642)
858

(3.874)

A vencer
Vencidos
De 1 a 30 dias
De 31 a 60 dias
De 61 a 90 dias
Mais de 91 dias

2022
13.187
2.877
2.149
36
692
-

16.064

2021
12.002
3.618
1.098
319
753

1.448
15.620

Controladora Consolidado
2022

36.898
4.732
1.412
151
155

3.014
41.630

2021
27.936
4.200
335
0
2

3.863
32.136

8. Estoques:

Produto acabado
Produto acabado em trânsito
Produtos em elaboração
Matérias-primas
Almoxarifado
Adiantamento a fornecedores
Prov. p/ aj. a valor de mercado
Total

2022
6.070

-
2.452
11.209
1.604
359
(91)

21.603

2021
5.265

-
2.402
9.444
1.531
758
(320)
19.080

Controladora Consolidado
2021
8.800
4.016
2.402
9.445
1.576
1.167
(804)
26.602

Demonstrações Financeiras levantadas em 31/12/2022 e 2021 - Valores expressos em milhares de reais (As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras)

11. Investimentos: Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as
participações em empresas controladas estão assim demonstradas:

Distribuidora Memphis Ltda. é responsável pela distribuição dos produtos
fabricados pela Memphis Industrial. Sulplastic Locação de Máquinas e
Equipamentos Ltda. é responsável pelo aluguel de máquinas, prestação
de serviço de limpeza e manutenção de equipamentos.
12. Imobilizado:

Terrenos
Edificações
Máq. e equipamentos
Móveis e utensílios
Outros
Imob. em andamento
Total

Depreciação
Acumulada

-
(23.680)
(41.509)
(1.607)

-
-

(66.796)

2021
288

11.941
32.876
288
16

2.324
47.733

Controladora

2022
288

11.714
34.483
273
22

1.009
47.789

Valor
Imobilizado

288
35.394
75.992
1.880
22

1.009
114.585

Total Líquido

Terrenos
Edificações
Máq. e equipamentos
Móveis e utensílios
Outros
Imob. em andamento
Total

Depreciação
Acumulada

-
(24.449)
(46.646)
(1.805)

-
-

(72.900)

2021
303

12.075
34.675
310
19

2.325
49.707

Consolidado

2022
303

11.830
36.032
296
23

1.015
49.499

Valor
Imobilizado

303
36.279
82.678
2.101
23

1.015
122.399

Total Líquido

As taxas de depreciação aplicadas pela Companhia para os itens de
ativo imobilizado são as que seguem abaixo.
Grupo de ativos
Edificações
Máquinas e equipamentos
Móveis e utensílios
Equipamentos de informática
Outros

Taxas anuais de depreciação (%)
4% a.a.
5% a.a.
10% a.a.
20% a.a.
10% a.a.

Saldo em 31 de dezembro de 2021
Adições
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2022

Controladora
47.733
4.866
(4.810)
47.789

Consolidado
49.707
4.883
(5.091)
49.499

13. Partes relacionadas:Os principais saldos de ativos e passivos em 31
de dezembro de 2022 e 2021, bem como as transações que influenciaram
o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas,
decorrem de transações com a Companhia e suas controladas.

Distribuidora Memphis Ltda.
Sulplastic Loc.de Máq.e Equip.Ltda.
Total

Dist. Memphis Ltda
Sulplastic Loc.de Máq.e Equip.Ltda.
Total

2022
15.123

-
15.123

2021
14.606

-
14.606

Contas a receber (NE 7)

2022
-

864
864

2021
-

869
869

Contas a pagar
2021

-
102
102

Compras

2022
-

15
15

2022
129.128

-
129.128

2021
109.346

-
109.346

Receita bruta de venda

As transações comerciais de compras e vendas praticadas com partes
relacionadas seguem políticas de preços e prazos específicos estabeleci-
dos entre as partes, que poderiam ser diferentes se praticadas entre partes
não relacionadas. A remuneração total dos diretores e outros membros do
pessoal-chave da Administração em 2022 (incluindo salários e benefícios)
foi de R$1.703 (R$1.568 em 2021).
14. Provisão para riscos: A Companhia consta como ré em certos
processos de natureza trabalhista, cível e tributária. A perda estimada
foi provisionada tanto no passivo circulante, quanto no não circulante,
com base na opinião de seus assessores jurídicos, em montante
suficiente para cobrir perdas prováveis que venham a ocorrer em
função de decisões judiciais desfavoráveis. Em 2015 a Companhia
ajuizou Mandado de Segurança, perante a Justiça Federal em Porto
Alegre/RS, objetivando a declaração de seu direito de excluir o ICMS
destacado nas notas fiscais de venda da base de cálculo das
contribuições do PIS e da COFINS. Em agosto de 2020, após trânsito
em julgado da decisão, a Companhia obteve ganho de causa, garantin-
do o direito ao crédito tributário a partir de 25/08/2020. O crédito, no
montante de R$7.216, foi registrado no resultado dos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 nos montantes, respectivamente,
de R$ 6.148 e R$1.068, com base na perspectiva de compensações.
Em 31 de dezembro de 2022, as provisões para riscos, líquida dos
respectivos depósitos judiciais, estavam apresentadas da seguinte
forma:

Patrimônio líquido
Result. líq. do exerc. aj.
pelos lucros não realiz.
em operaç. com control.
Partic. no capital soc. - %
Movimento do exercício
Saldos no início do exerc.
Equivalência patrimonial
Dividendos a receber
Saldos no final do exerc.

Sulplastic Loc.
de Máq. e

Equip. Ltda.
3.224

233
100%

3.224
233
(233)
3.224

2021
-

-
-

10.085
11.316
(11.316)
10.085

Controladora
Totais

2022
-

-
-

10.085
14.789
(14.789)
10.085

Distrib.
Memphis

Ltda.
6.882

14.599
99,70%

6.861
14.555
(14.555)
6.861

Riscos trabalhistas
Indenização de representantes
Riscos tributários
Total
Circulante
Não circulante

2022
648
534
98

1.280
-

1.280

2021
1.157
215
99

1.471
-

1.471

Controladora
2021
1.532
1.388
349

3.269
258

3.011

Consolidado
2022
719

3.342
3.171
7.232
1.574
5.658

15. Seguros: A Companhia mantém cobertura de seguros para riscos
operacionais e outros para resguardar seu ativo imobilizado e seus
estoques. O valor dos seguros contratados com vigência no exercício de
2022 é considerado suficiente, segundo a opinião de assessores
especialistas em seguros, para cobrir eventuais perdas.
16. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2022, o
capital social subscrito e integralizado no valor de R$170.000 está
composto por 38.768.818 ações ordinárias nominativas, sem valor
nominal. b) Reserva legal: É constituída em conformidade com a Lei das
Sociedades porAções e o Estatuto Social, na base de 5% do lucro líquido
de cada exercício até atingir 20% do capital social. c) Reserva para
investimentos e capital de giro: É composta pela parcela de lucros não
distribuídos aos acionistas, e inclui as reservas estatutárias previstas no
Estatuto Social da Companhia. A reserva é criada somente depois de
considerados os requisitos de dividendo mínimo e seu saldo não pode
exceder o montante do capital integralizado. d) Dividendos: O estatuto
social da Companhia estabelece um dividendo mínimo de 30%, calculado
sobre o lucro líquido anual, ajustado na forma prevista pelo artigo 202 da
Lei nº 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2022, o dividendo proposto é de
R$10.465 (R$5.588 em 2021), calculado conforme segue:
Base de cálculo dos dividendos
Lucro líquido do exercício
Reserva legal (5%)

Dividendo mínimo obrigatório
Total dividendos propostos

2022
36.718
(1.836)
34.882
10.465
10.465

2021
19.606
(981)
18.625
5.588
5.588

17. Instrumentos financeiros - gestão de riscos: As principais bases de
instrumentos financeiros que afetam o negócio da Companhia podem ser
assim listadas: Risco com taxa de câmbio: esse risco decorre da
possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por causa de
flutuações nas taxas de câmbio, que reduzem valores nominais faturados
ou aumentem valores captados nomercado. Em31 de dezembro de 2022,
a Companhia possuía ativos e passivos denominados em dólares
americanos conforme demonstrado na tabela abaixo, não existindo
nenhum instrumento derivativo para proteger essa exposição nessa data.

Consolidado
Ativo
Aplicações financeiras
Clientes do exterior
Passivo
Fornecedores estrangeiros
Exposição ativa (passiva) líquida

2022
3.559
738

(1.687)
2.610

2021
3.380
472

(1.659)
2.193

ACompanhia vem utilizando uma aplicação financeira diretamente atrelada
à variação do dólar e do euro para se proteger do efeito do câmbio de seus
contratos de importação de matéria-prima. Para cada importação que a
Companhia julga relevante, um depósito do mesmo valor do pedido é
efetuado na aplicação financeira para reduzir a exposição do câmbio. Esse
depósito é efetuado na data em que a Companhia efetivamente efetua o
pedido do fornecedor, e é resgatado na data do seu pagamento. Risco de
crédito: a política de vendas da Companhia está diretamente associada ao
nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus
negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade de
seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de financiamen-
tos de vendas por limites individuais, são procedimentos adotados a fim de
minimizar eventuais problemas de inadimplência em seus ativos recebíveis
de clientes. Risco de liquidez: o risco de liquidez é o risco de escassez de
recursos para liquidar obrigações. O gerenciamento do risco de liquidez é
efetuado com o objetivo de garantir que a Companhia possua os recursos
necessários para liquidar seus passivos financeiros na data de vencimento.
O gerenciamento do risco de liquidez é elaborado tendo-se em vista as
necessidades de captação, aportes de capital e a gestão de liquidez no
curto, médio e longo prazos. A Companhia gerencia o risco de liquidez
mantendo adequados recursos financeiros disponíveis em caixa e
equivalentes de caixa e com base nomonitoramento contínuo dos fluxos de
caixa previstos e reais, e pela combinação dos perfis de vencimento dos
ativos e passivos financeiros. Risco de preço: decorre da possibilidade de
oscilação dos preços de mercado dos produtos comercializados ou
produzidos pela Companhia e dos demais insumos utilizados no processo
de produção. Essas oscilações de preços podem provocar alterações
substanciais nas receitas e nos custos da Companhia. Para mitigar esses
riscos, a Companhia monitora permanentemente os mercados locais e
internacionais, buscando antecipar-se a movimentos de preços.
18. Receita operacional: Segue abaixo a conciliação entre a receita
operacional bruta e a receita operacional líquida apresentada na
demonstração de resultado do exercício:

Receita operacional bruta
(-) Devoluções e abatimentos
(-) Impostos sobre as vendas
Receita operacional líquida

2022
133.215
(6.174)
(11.846)
115.195

2021
111.725
(3.910)
(12.640)
95.175

Controladora
2021

185.190
(7.118)
(25.784)
152.288

Consolidado
2022

227.979
(8.412)
(30.238)
189.329

Demonstração dos resultados abrangentes

Lucro líquido do exercício
Outros resultados abrangentes
Resultado abrang. do exercício
Result. abrang. exerc. atribuível a:
Proprietários da controladora
Participações não controladoras

2022
36.718

-
36.718

36.718
-

36.718

2021
19.606

-
19.606

19.606
-

19.606

2022
36.761

-
36.761

36.718
43

36.761

2021
19.639

-
19.639

19.606
33

19.639

Controladora Consolidado

9. Tributos a Recuperar:

IRPJ
CSLL
IRRF
PIS
COFINS
INSS
IPI
ICMS
Total
Ativo circulante
Ativo não circulante

2022
716
-

300
1.188
4.545

-
1.543
1.675
9.967
9.507
460

2021
-
-

216
913

4.204
-

650
1.439
7.422
7.097
325

Controladora

10. Imposto deRenda eContribuiçãoSocial Correntes eDiferidos:O
imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos
considerando as alíquotas vigentes, apresentando a seguinte
composição:
Ativo:
Diversos
Provisões
Base de cálculo
IRPJ e CSLL diferidos - 34%
Passivo:
Ajuste de avaliação patrimonial
Saldo líquido - ativo

2022
126

1.281
1.407
478

(359)
119

2021
329

1.472
1.801
613

(403)
210

Controladora
2021
9.751
3.068
12.819
4.360

(403)
3.957

Consolidado
2022
9.742
7.911
17.653
6.002

(359)
5.643

A realização desses ativos e a sua recuperação através de geração de
lucros tributáveis futuros foram estimados conforme orçamento aprovado
pela Diretoria:
Período
2023
2024
Total

Controladora
2022
240
238
478

Consolidado
2022
3.016
2.986
6.002

O imposto de renda e contribuição social registrados na demonstração
do resultado foram calculados da seguinte forma:

Lucro antes do IR e CS
Alíquota aplicável

Aj. p/ apuração de IR e CS
Equivalência patrimonial
Outros
Total
Tributos correntes
Tributos diferidos
Total

2022
48.195
34%

(16.386)

5.028
(119)

(11.477)
(11.386)

(91)
(11.477)

2021
23.958
34%

(8.145)

3.847
(54)

(4.352)
(4.379)

27
(4.352)

Controladora
2021

29.041
34%

(9.876)

-
474

(9.402)
(10.085)

683
(9.402)

Consolidado
2022

56.378
34%

(19.168)

-
(449)

(19.617)
(21.303)
1.686

(19.617)

Continua>>>

promulgadas até o final do período de relatório. i) Provisões: As provisões
são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida)
resultante de eventos passados, em que seja possível estimar os valores
de forma confiável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido
como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para
liquidar a obrigação no final de cada exercício, considerando-se os riscos
e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão é mensurada
com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar a obrigação, seu
valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em
que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante). Quando alguns ou
todos os benefícios econômicos requeridos para a liquidação de uma
provisão são esperados que sejam recuperados de um terceiro, um ativo
é reconhecido se, e somente se, o reembolso for virtualmente certo e o
valor puder ser mensurado de forma confiável. j) Reconhecimento das
receitas: A receita é reconhecida no resultado quando seu valor pode ser
mensurado de forma confiável e reflete a contrapartida que a entidade
espera ter direito em troca da transferência de produtos aos clientes. A
receita é mensurada com base no valor justo da contraprestação
recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos
sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita de acordo
com os critérios específicos para determinar se está atuando como
agente ou principal e, ao final, concluiu que está atuando como principal
em todos os seus contratos de receita. Uma receita não é reconhecida se
há uma incerteza significativa da sua realização. A receita de venda de
produtos é reconhecida no resultado quando as obrigações de
performance forem atendidas, usualmente quando o controle dos
produtos é transferido ao cliente e a Companhia e suas controladas não
detêm mais controle ou responsabilidade sobre os produtos vendidos. k)
Reconhecimento dos custos e despesas: Os custos e despesas são
registrados conforme o regime contábil de competência. l) Consolidação:
Quando a Companhia tem o poder, direta ou indiretamente, para
regulamentar as políticas financeiras e operacionais de outra entidade ou
negócio, de modo a obter benefícios para suas atividades, é classificada
como uma controlada. As demonstrações financeiras consolidadas
apresentam os resultados da Companhia e suas controladas ("o Grupo"),
como se constituíssem uma única entidade. As transações entre partes
relacionadas, os resultados não realizados e os saldos entre as empresas
do Grupo são, portanto, integralmente eliminados. As participações de
cotistas não controladores nas sociedades controladas são destacadas
na apresentação das demonstrações financeiras consolidadas.


